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Objetivos

 Explicar, à luz da Doutrina Espírita, o 
significado do jugo do Cristo.

 Refletir sobre a necessidade de nos 
submetermos ao amparo de Jesus.
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O texto evangélico
Naquele tempo, respondendo Jesus, disse: Graças te dou, 
ó Pai, Senhor do céu e da terra, que ocultaste estas coisas 
aos sábios e instruídos e as revelaste aos pequeninos. 
Sim, ó Pai, porque assim te aprouve. [...] Vinde a mim, 
todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos 
aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, 
que sou manso e humilde de coração, e encontrareis 
descanso para a vossa alma. Porque o meu jugo é suave, e 
o meu fardo é leve.

Mateus, 11: 25-26; 28-30
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O que é jugo?

 Peça de madeira usada para atrelar bois à carroça ou 
arado.

 Parelha de bois.

 Sujeição imposta pela força ou autoridade; opressão.

 Vínculo de submissão e obediência.
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O contexto
 Mateus 13:16-17 e Lucas 10:17-24

 O regresso dos 72.
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Interpretação do texto evangélico
Voltaram os setenta e dois com 
alegria, dizendo: "Senhor, até os 
espíritos se nos submetem em teu 
nome”. 
Eu via o adversário cair, como o 
relâmpago do céu.
Atenção: dei-vos poder para 
pisardes sobre serpentes e 
escorpiões e sobre toda a força do 
inimigo, e nada, de modo algum, 
vos fará mal.
Mas não vos alegreis de que os 
espíritos se vos submetam: alegrai-
vos antes de que vossos nomes 
estão inscritos nos céus.

Lucas, 10:17-20

 A vitória do espírito.

 O poder da fé e do 
pensamento ardoroso e bem 
orientado.

 Poder sobre a matéria e 
evolução espiritual.

F
E

B
 –

E
A

D
E

 -
L

iv
ro

 I
II

 -
M

ó
d

u
lo

 I
I 

–
R

o
te

ir
o

 1
 –

O
 j

u
g

o
 d

e 
Je

su
s 

 



Interpretação do texto evangélico

Graças te dou, ó Pai, 
Senhor do céu e da 
terra, que ocultaste 
estas coisas aos 
sábios e instruídos e 
as revelaste aos 
pequeninos.

 Jesus faz uma oração de 
agradecimento.

 As palavras “céu” e “terra”.

 Quem são os sábios e 
instruídos.

 Quem são os pequeninos.

 Bem-aventurados os puros de 
coração, porque verão a Deus.
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Interpretação do texto evangélico
Sim, ó Pai, porque assim 
te aprouve.

Todas as coisas me 
foram transmitidas por 
meu Pai; e ninguém 
conhece o Filho senão o 
Pai, e ninguém conhece 
o Pai senão o Filho e 
aquele a quem o Filho 
quer revelar.

 Concordância, sintonia e 
submissão a Deus.

 Conhecereis a Verdade...

 A revelação.

 União Pai e Filho, processo 
único e personalíssimo.

 Exortação à regeneração e 
ao aperfeiçoamento da 
individualidade.

 Negação do ego.
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Interpretação do texto evangélico

Vinde a mim, todos os 
que estais cansados e 
oprimidos, e eu vos 
aliviarei.

 Convocação para o passo 
final.

 A ilusão da matéria.

 A integração com o Cristo 
Interno.

 O amor ao Cristo e as 
tentações do mundo.

 A paz e o repouso.

 As Leis Divinas.
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Interpretação do texto evangélico

Tomai sobre vós o meu 
jugo, e aprendei de mim, 
que sou manso e 
humilde de coração, e 
encontrareis descanso 
para a vossa alma.

 O Cristo Interno é o 
Grande Esquecido.

 Precisa ser ardentemente 
desejado.

 Ardorosa e 
insistentemente buscado.
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Interpretação do texto evangélico

Porque o meu jugo é 
suave*, e o meu fardo é 
leve.

*benéfico = chrêstós

 O jugo do Cristo é benéfico 
para o espírito.

 O fardo é leve e fácil de 
carregar.

 O fardo dos mundos 
regenerados...
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O jugo do Cristo
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O mesmo que
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Conclusão
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Atendamos, ainda e sempre, aos nossos deveres do 
primeiro instante, com lágrimas de alegria. Não 

nos arrependeremos de haver renunciado.
E possuiremos conosco, mais tarde, o supremo 

júbilo de reconhecer quão doce é o jugo do Senhor, 
porquanto em companhia d’Ele, muito leve e 

sublime é o peso de nossos pequeninos trabalhos 
na Causa da Humanidade.

XAVIER, F. C. Relicário de Luz. Pelo Espírito André Luiz. Cap. Na tarefa de equipe.
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